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caca-nº 3257/68 
Lª & Íj'é Xl”, 

Recife; 20 de egôº 
' 1m NWKB’E‘I 

= : : mmmmqs — 

56150“ Direta“ do INEP: 

\J , 

'iii Seuvolviflas pelo Cenªml Regional 19 Eesquisas Educacionais 

Reci fe 
”E“—aas:— 

minhas atenciosas , 

Di'ªeto'ª €10 CRP'É 

D“.Carlos Correa Mascaro (, 
Ti“et0" Geral do INEP É 

alâcie da Eluce ção, 109 êgãêí 

q :MMRo—GB “3, 

o de 1968 

I u I . “ Relaterªg Go lº Semestre de eae em cuªso, das at1v1ãaães de—
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DO ALEGIFE —— GREEK uau—u——_m“Nm———mumm-—-—w 

Senhor Direta::: do IMP: 

De 1.1061“ "de com as 101 ruas em Vigºl, êste 
f . , . . 

m 
. ':, "elatcrlo da conta cias atmicà ac'íes dês ªte Centro Reglcnal de PGS 

Missas Educacionais do Recife , referente ab lº gemea “tre de 
g...: 968,611.3011m111ativa por cada Divi são ou Setran
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D I R E T O R I A G E R A L 

DIRETOR GERAL: 

- . dª 

SECRETÁRIA—»Batllcgrafa 

Maria. Auxiliadora Luna cla Costa 

Barrosa
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DIVISÃO— DE ESTUDOS ,E PESQUISAS EDUCACIONEIS w DEER; 

Coordenador: 

Dr,G
~ 

G') arlos Freâerice do Rêgo Maciel
m 

. w
' 

Datzlografc: 
Maria Arlinda Valença Lins 

3m DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUESAS SOCIÉIÉ—UDEPSg 

myriam Bªinaeiªo de Marais Vascºncelcª 

. # Datilagrafo:



“ EN E P —- CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

RUAIXNSIRMÃosrm092-Ampucos 
RECIFE—PERNAMBUCO 

1 » ATIVIDADES gª HERE 

2 _ ÁãiVibàbEs gg DEPS 

“ 1 _ Easguzsasz, 
" 

ª.”. '.;Í " "" . . ' l' .
' 

lala Peagulsas sôbre o Engano Medao » DEPE 
,",4,..."__Mm...u_",_.u.,. T., º . & . 
Congunto ãe estuãos e pesquisás sôbre o Ens1no Mea1ogée 

autºria dos pesquisaãoaes da Cem íºsão Estadual às Elanº 

1 jamento ão Ensino Medic (GEPEM)§ que vem funciohanão nó 
&“! Centrº, desàe maio/67; atraVês ãe Ccnvênio celebraão eª 

Dre MEG/SEREQ/CONÉÁP;
” 

O lº Relatoªvc denomina—se "O Ensino Médio Estaãual ãe 

Pernambuco"
, 

O 29 Relatêz io est5 senãº preparaãcç 

2111 Conãições Sócio—Ecóhômíóas flos Professares Pm m51io os ãe 

Péffifimbuéb “§§§§>A 
.1.” , »“ ..,“... N,. 

Érataêsénéa ábúâação e análise cos lesultalãc sreferentes 
uêernambuce && pesquisa global aolicitada pela UNESCO/ 

IEEE; Apuraçãº concju %DEPS; Relato 110 a ser pregª 
.LJ' iradoa a 

2 29 Uma experiência eª telev1&%ãc Instrucienal: Let's earn 

É::íâliàh”—” bEPs"” ‘ "' “ 

— « : áªiª Éartez'áaalise ao ªipo de auãiência lnotivada pa 1d“ 

1 N 

o estudo de 1ngleSpe”aTelevisfio — Lekaiorto conclm 
na : 

do. 
x . ..J'. . . . 

« 2ª Parte: An5l1$e $001010g1oa do resultadc ãog testes 
. .. € e finais « apuração coacluidag Relatorio & ser pl ep; 1a— 

r o a .. ,,- .. &! 
éo e pubilcado no G&DERNOS REGIÃO E EDUCAÇ3011M15

I
I 

/ 2 w PROJETOS 
1 .g.., 1.1 , 

.‘ . 
M 211. Levanfiamento analíticº d5 Sistema educacao nail de Pernam— 

bucº & 

Éété prejeto,previsto na Lei de “lawegameutn Esta ãual ãe
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» r
' 

E&ucaçao sera » pratveaae-te cueneaão pela SEMEC, e 

está sendo cocrdenaâo entre 0 IEEE »Iuetituto &e Pee— 

qu uiea e e Planejamento da SERES e o GRPERQ 

Atividades realizadas: 
&) Reúníõee entre oe coordenadoree, Supervisores dos 

' 

Vários Hícleoe do Estado,$ecretário ãe E&ucação56ogg 

ãenaàor Geral; Aseeeeor da DHESCO/GOASE/INEP‘ 

e) Revisão &ae fichas e Quee tloucrwo 

c) Ouleo ãe Computação eletlê:1im Coordexcmdora && 
" 

BEES, do CREEK, e Mt %£s%icos do 13335 

Zeêg —Éeequíea s6b1e Televisão Universibâzia 
Peequíea que áepenâe && verba aa TVa 
Foi elaborado pela Goorãenaáera &á'DEÉÉ o Ante—Érojeto 

do Programa ãe trabalho do Soter de Peequisa, e encamifihamefito ao 

60 -ordenaãor da TVU atraves do OzfellO/â8 ãe 26/4/68eeguavãawee & " e 

poeta. 
:

“ 

)5 2» Be — Aspectos Sociªis & Econômicos do Easino Uàivereitãªio 
&; 

em Pernambuco. 
" " A. ' " ' 

_ ( 

Áioâa aãc.izú miado per ªlta de verba e pessoal. 

2§45 — Diversoe( Peequieae do INEP) 

Ó CHEER tem colaborado a reàlieação de pesquisas maciº 

Lais programaãae pelo INEP;
' 

A A 35 de maio De pé foram lemetiãoe 150 Queetionãl ice 

preenchidos para a pesquisa ãe UW ESCO ( corohecimentc 8078125 da Cl rª 
zeiro Go Sul); 

“_ Éiamojamepto && Educacao « O Cooxãe:;:aãor && DEPE vem 

realizanão uma Serie ãe estudos eôbre planejamento educacioâaláEe— 

eee trebalhoe têm sido ãivelgaãoe ªos CADERNOS e nos RELATÓRIOS da 

eBeam;
” 

w Obrig O“ateliecade Escolar no Recife _ Eetuão preparado 

e reãigião pelo Coordenaãor da'bmee & se: publicado no CADERNO aS 
x;. 

# . 
ou atraves da SENECL 

'LL — CURSOS 

_:_ 

N A . 

1a Introãuçãc ao Sistema de Computacao Eletronlca
»;
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A Coorãenaãora da DEBS, Lie; Myriam Brinâeiro de Morais 

Vasconcelos, concluiu no lº semeetre o Curse ãe Introdução ao Sie—
. 

tema de Computação Eletrônica, coaeeguináo classificarmse em lº'lugare 
Oportunamente, continue ra & 2ª paite Go Gui eo w Linguagem de Maquimi 

S ªrogramação Fortrane
1 

2; Piogremação Edueacioz SS1 

0 PIES Carlos Maciel, Coordenador da DE ME9 vem me nteâ 

do enteªf dimentos com e Equipe de Treíiamento de Deª 

partamento ãe Recursos Humanos da Su Dm apara & realização ão II 
Curso de Programação Educaciox1al9 a ser patrooinaéo pela SUDENE , 

sob a sua orientação técnica, & paiti 1 cie 15 de agôsto ate ão de 

dezembroev j 
3; Peequieae Educacio iai e Social 

A BEES eeleci miau o Sesquisa doi Roberto GêulVãO para 

bolsista ao Cameo me MS1S quisa Eãucaciooal e Social, a SS1 iealiza 
ão no CREE dS São Paulee 

' 

4á'L Sit ora Dinâmica 

A DEBS vem maeteaão correspoz 15m Mc a,ãeede 15/5/68 , 

com a Direção_ão"115tituto de Ach Wii etreção & Ge rência da MUG9no 

ntido de trazei ao Recife, paia m1;1istrar curso ao CREEK, a equ1 

pe especializada em Leitura ªinâmioae 

III 1, DIVERSOS ,_ _ 
A 

i; c olõquio Teuioemee ileiro ,Sm .inâm io de. 11111 , 

OS Sec.—;..icee da SEPS/maes ici ipa 3: em e, "colóquio Tento» 

Bªaei1e1101ealiz ado no CEPER em abi Íl/68 e do Seminario de EETEM 

“eali_ ado em junho/68, 
'“ 

_

' 

2..Ir tegraçao Familia/Escola do GEM ER 

A BEES esta tentando coordenai um trabalho. monuníãaãe 

ãe Apipucos, tomando Como base a pesquisa realizada entre as fami— 

1:18 S dos alunos da Escola do CREEK, publica cia ao GADERMOS REGIÃO E 

EDUCAÇÃO mºlª,.
" 

Mei realizada no dia 10/5/68 uma palestra seguida ãe dew 

hates sôbre Trabalho Comunitario & eargo Go Dieôayme Geimei ido do
N 

Yiecemeeto, coordenador ãoe Clubes 4 S em Éernambucee
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A waelstra foi iíãgãrada com a exibigfiogde 2 filmes: 
“Pequenos qua são grande" e "A vida em'ncssas mãos"

' 

Pasteriórmenêe, Éouve uma reunião cem às professaras, 
prevendo—se novos Erabalhcs para O 29 Semestªeª

N 

5; Inauguração do Centro deywreinamenãc Educacianal e 
, N ' Reunloes Internas;

* 
Os pes Mu ;Saã01eg da BEPE/DEPS: stiveram presentes a 

, v 

'

p 

L1augu1ag§o do Ceafiro de Tleinaménfiorfidu ca @181 (21/6/68) e & tô
. . . .. l' 

gas as reunlaeS laternas ac CREEK (Sem1.aa: 10 de -léitúra, 1eu nlões 

».. «# 
ª“) ciais ao CHEER "gram recepcicnakks 

pe3.a DEPE/DF.PS, a1.em && svisitas específicas para trafiamenfio ãe 18w 

sunfiog te cnicos; Estãáo iWelec onaãas entre as m Wi 

— Grúpo de alunos e professªm es da Unive sidade ãe /
É 

Wisconsin. Houve uma pa3estra de Plofessãl Carlos fiaciel,em 25 de 

jumbo» 

w m:.Hciivnde1 mDizetCr && HUS IDQNE em 10 de junho& 
« Embaixaãoi “WOLC ºlalªk, Searetam oOorey Oliver e 

sua omni-tivas em 12 de junhº; 
1 

I
I 

« Cumpre legistrar, de modo % pecial, & viada dO Dre 

Ga“lOS Iãas calo, diletor do INEP, para & ªnauºvraç Odo Centro "de 

Tªeinamento Eclucacional, em 21 de juahôe 
V 

“ Dl Ga waldo Faixas ,do'íNEP,-em 9 ãe julhº; 
1 Dª Dwa ra Gá3tel Drummond && 511m ãe INEP, em 16 de 

jâlhaá 

5; C OSE 

Ihtegl anãº C pragr ma do OEOSE (Coloquícs Estaduais 
"1"! 

às Orgm 1.1.28950 dos Si$temas ãe ªngina )p lÚZHOViãO pelo IRA P e / 
UNESGOQ o Professor Carlos Fredérico Huciel tomam parté nos Calé 

quíps ãe:
' 

ãºluiz _ 28 a 30 ãe março 

EL1819621218-41 a 3 ae abril 
11111 ”9 a 11 de maio 

Fortalezawlã & 15 ãe maiC.



IN E P — CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 —- APIPUCOS 

RECIFE —PERNAMBUCO 

ov ' , . N 
EsteVe, ajam dis so, em Vfl“188 1eu:u_ce3em Jcao Pessºa 

Recife, com a paltj cipação de cuties iratw m'tes do CEOSE , E»e 

pWizm ipalmente & pz'ofessor Debrun e com elementos locais, onãe
v foram ex minaflos aspectos éspeciais do SL3 qtema esic adual em de— 

corrê cia de Leoume màaçâg do CEOSEa 

. ; I . 

Numerosws contactos foram mantlaos tambem com & SUDENE» 

"I““ _ 

DRH que colaborou com“ c CBO$E ma area ãe Ndfd6$te$
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DIVISÃO DE ÁPERFEIÇOAMÉNTO DO MÁGISTÉRIO 

COORDENADORA: 

Maria Graziala Peregrino 

ASSISTENTE: 

Jacira'da Silva Câmara 

PROFESSÓRÁS ESPEbIAIS: 

Maria Lõurdes da Costa Barros 
Maria Nayãe áos Santos Lima 

ESTÃGIÁBIA: 

Iracema Magno Brasil 

DÁTILÓGBÁFÁ: 

Maria Lâcia Ferreira da Costa 

COORDENADORA DO PROGRAMA 

DE ASSISTENCIA TÉCNICA 

Janise Pinto Peres
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&“ DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO' MAGISTÉRIO 

n.1g PESSOAL 

A DAM Contou com o pessoal abaixo relacionado: 

uclfilo Coordenafiora: Maria Graziela Peregrino (enquadrada) 

uúleae Assistente : Jacira da Silva Câmara (CLT) 

ucleõo Professâras especiais: 
n,: 

Maria Lourdes da Costa Barros (Áudiovisuais) 
& - . N 

.. “x V... .. posta a dispos;gao do cara pelo Estaâo 

Maria Nayde dos Santos Lima (Metod. da Matem) 
posta ã disposição do CEPE pelo Estado

n 
. .,. ——- $a . MILIEe Estaglarla: iracema Magno Bras1l 

» . . &
_ professora estadual de Serglpe posta a dlspg .“ » *A—5_ '. Slgao do CEPE para estagio ' 

.Se .. . ..4'. » .A u.l=5; Datllografa: Marla Luela Ferreira aa Costa 
(pagamento meãiante recibo) 

. . -' . l -, Aal,6. Programa de A551stêncla Tecnlca: Cooraenadora: 

Janise Pinto Peres (enquaárada) 

u a qual era lº Ássistenta da DÁM desãe sua 
' ” z,. & '“ admlssao no CEPE, tendo passado a funçao ãe 

. ,, ,, 

A 

.1 .AA'A‘ . Cooroonadora do Programa ae A3315tenc1a — 
, . q. ,q . “',—« ecnlca no ala 08 ae novembro do l96f, atrª 

vês do ofício do INEP nº luga/67 

(“I
.L
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_R.. º N Q cvasos, SEMANAS DE ESTUDOS, saaiaáaios, ETC 

Daranta o lº semestre de 1968, & B&H realizou: 

h¢2.l. De 5 a 9 da fcvarairo, das 8 às 12 horas, foi realiza—' 
da no CEPE uma Semana do Estudos sobre Princípios Bas; 
cos da alfabetização, a cargo da ptofª Jacira da Silva 
Câmara, com o comparecimento de 28 professoras primá— 

rias e de Metodologia da Linguagem nascolágios normais 
“do Recife» 

ueZQZ. Da 5 a 9 de fevereiro, das 8 às 12 horas, participou , 
como professora da Sapervisão; & profª Janisa Pinto 
Peres; na Samana de Estados do Colégio Israelita do Rg 
cifa; 

. 4.2.3. Da 5 a 9 da feverairo, das 19h30 as 22h. & profª Jacira 
da Silva Câmara participou na Semana de Estud05“do Goiá 

'gio Israelita do Rocife, tendo colaborado na arca de 
Currículo.' 

u.2.u¢ Do 11 a 15 do marge, a profª Maria Graziela Peregrino 
deu aulas e coordenou o Seminário de Psicologia do 

aprendizagem, que realizou em colaboração com o CECINE/ 

/UFP, na Cidado Universitariaº Participaram cêrea de 15 
professoras de nfval médio de diversos astaàoâ do Norm 

destoª 
Da avaliação realizada pelos alunos foi enviada uma 

sãmula ao CvCINE. 

aa2.5a De a5 a 30 de março, a profª Jacira da Silva Câmara eg 

tªva no Rio, a convite da EÁTEP como coordenadora do 

Plano Experimental SEEQ/EATEP om Pernambuco na II Samª 

_ 

na de Estudos EATEP. 

‘u.2.6‘ De 5 a 10 de abril, no II Colóquio Tento—Brasileiro — .- '»- . . ., . lm A‘ 
realizado no CEPE, a profª JaCira aa Silva Cmara este» 
va como ouvinte“ ‘W ª “
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ú»2=7» Na III Senama de Estudos da EATEP, am.Belo Horizonte, de 

22 a-ZT de abril, a profª Janise Pinto Peres pa.rticip0u, 
como coordenadora da comissão dg reiormulagoes do QQVD 

curriculo da escola primaria de Pernambueoo
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n.3» 

4.5;16 

£05.20 

u.3.3. 

4.30u. 

ªç395a 

RUA DOIS IRMÃOS N.º 92._ APIPUCOS 
RECIFE—PERNAMBUCO~ 

PâLESTBAS, DÉA rss, csíní'rmcms, me» 

Com as representantes de Nãcleos Bandeirantes de alguns 
esteàos do Nordeste, e Profª Maria Graziela Peregrino _ 

fêz uma reunião, no Recife5"pare debate de assuntos edª 
câcionais (28 de junho) 

. a ,, a . .a Palestra realizada, no analtorio do CEPE, pela praiª, 
. . . . . A .» .. ,Maria Junqueira Schmidt, no dia 21 ee meio sºbre "Teen; 

“ * “ " i . a 
A 

._ -r— ’f. 
cas de Animaçao de Grupo", seguinao—se uma párte prati— .'. N . A 
ea, com & partiCipegao de quase duzentºs professores e 

estnãantes de pedagogia. ' “ 

Diversas vêzes, & praiª Marie Graziela Peregrino fêz-eª 
posições orais sôbre ºs objetivos do INEP e dos Centros 
Regionais, para numerosos grupos ãe Visitantes, sobretg 
do ãe outros estados, professôres e estudantes que estª 
veram no CEPE, e também Visitãntes provenientes do extg 
rior» 

A profª Maria Graziela Peregrino fªz uma resenha e co— 

mentârio do livro "Juventude e Tempo Presente" ãe Pierre 
rnrter para os seus colegas do CEPE, em uma reunião de 

estuáos e debatesº 

A profª. Marie Graziela Peregrino participou da reunião 
de estudºs realizada na Secretaria de Educação ãe Per— 

nambnco, sob a presidência do Censº Carlos" Frederico — 

Maciel e com a participação da Diretora e equipe ão De— 

partamento de Ensino-Primário sôbre um "Plano de obrigª 
torieãade escolar para Pernambuõo", de autoria do refe— 

rião Conselheiro“
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[Lªu—* Z. 

[Lau—3% 

N.N.N. 

RUA DOIS IRMÃOS N.º —92 — A-PIPUCOS 

RECIFE —- PERNAMBUCO~ 
ESCOLA EXPERIMENTAL DO CEPE 

Experioncia éo Supervisao Personalizada — De 15 && mar 
ço & lã do junho, as profªs Janise Pinto Peres e Maria 
Nayde dos Santos Limá reaíízaram em A classes da Esco— 
la Experimental do GEPE uma eXperiência pioneira ( no 
Es tado) de Supervisao Personalizadã., tendo a mesma u 
abrangido o Metoôo Cientifico do Obsorvagao do Compor" 
tame-nto Verbal do Proíossor o o Metodo Clinico de Sa— 
porvisao. Cada uma aas N classes foi observaôa diaria— 
mente, durante o periodo às seis semanas. Os dados - » 
observaãos foram computados em matrizes apropriadas .a 
posteriormento interpretados pelas proiªs Janise e Nayde, 
supervisoras da experienc1a¢ No fim do Cada semana de 
observagao, havia uma Conferencia entre a profossora o 
da classo & as duo s supervisoras, para aprociaçao“ das 
matrizes, orientação pooanoTlca indiviãual e avaliação 
dos trabalhos. Esta em anõamento a. oxpariência, ampli— 
ando—se ate 0 fim de 1968 

_

" 

Átraves da orofª Maria Lourdes da Costa Barros a DEM 
colaborou em drVersas ativiéados da Escola Experimental 

.com a confecg ao de material audiovisual, para cartazes, 
exposigoes, comemoragoes, etc. 
Compo recimento de pessoal da DAM za diversas-festivíàª 
das Na Escola Experimental» 

Realizaoao do um trabalho de observação sobre a aplioª 
Cao ão metodo misto do leitura, no lº ano 'orimario da 
Escola Experimental & em uma classe do lº ano primário 
do Grupo Escolar Silva Jardim, sob a oriantagao da profª 
Eliana Fernandes da Silva, que realizou um astagio na M 

Guatemala, do INEP/Bio. A profã Maria Graziela Peregrino 
cooroenou o plano geral dessa'bbsorvagao, tendo ontrado 
em entendimentos com o IEEE/Rio a com a Clinica Psico— logica da Ea c1looo oe Filosofia d.o Recife, a qual fez 
a apuraçao dos testes de Goodenough aplicados aos 56 alunos da turma exoorimentalé
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A praiª Jacira da Silva Câmara aplicou os testes 

ABC da turma experimental (da“profª Eliane Fernandes 
da Silva). Os tastes de Goodenough foram aplicaáos - 
pela profesgõra da classe, Eliane Formandos && Silva& 
Os resultadoê dessa observação — pesquisa serão opog 
tunamente remetidos % profª Lúcia Marques Pinheiro i 
do IEEE/Bio, para um'astuâo conjunto com outras expg 
rigncias e realização; ' 

A.A.S» Para os fins ospeciais de controlar, no plano objet; 
.. > 'A, ' C1; _ o 

“. . 

.. _ 
.. vo, oxperian01as de uUpGTVlSãO Personalizada e rela— 

cionar melhor o corpo'ãocento, a diretora da Escola 
. _ .A . . . . o as superVisoras da oxperiencia, íoram realizadas m 

diversas reunião de ostuão fie cases;
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RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 _APIPUCOS 
RECIFE—PERNAMBUCO~ 

DOCUÍvíENfâÇÃO ”E INFORMAÇÃO Pwmémw 

A D.AQM& no período do lº somestre dàstribuíu — 507 apos— 

tilas & professoras ãe osçolas normais, ostudantos do Pe" 
ãagogia, univorâitârios, bolsistas & ostagiârios diversos, 
não $5 de Pernambuco, como de outros ostaâos do Norãoste. 

* . a! . __f ª. .A .. ª , “ Atraves, de ozlcmos & Dam SOLlClLOU publicaçõos oo variªs 
entiãoàes nacionais e estrangeiras 

& 
para aumento do seu 

& . .c- ._ _N . ,. . » . . ' acorvo de lnlormagoos odacacaonals o culturals, Dentra as 
_. . N . ª m Wm ,, * . W organizaQOês, Citam—so: orgaos do Mªcª Secretaries do ªªª 

cação fies estados do Nordosto, Contros Bogionais do Pasqqâ. 
sas Educacionais, Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas _- 
Socíais, SUDENE (sobrotudo Dopartamonto do Bocarsos Huma— 

nos), COHÉBE, Museu do Arto Modorna/Rio, Universiãado Fg 
àoral do Parnambuco,'Embaixaáªs i e Consulados, UNESCQ/Pª 

. 
& r-u" . ' '1'- 

7 

ª . ' ' N rls, CMOR/Washlngton & alversas outras instltulçoos» “
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INTEBCÃMBIÚ'AEDUCÁCIONÃL E CULTURAL E ENT NDTMENEOS 
' 

mW Rsos 

Com & SRctiR RR EstRRo RR ERRRRQRO R Cultura RR PRrR 
n&mbooo, & DAM v&m &olaboranáo &travês Ras profªs J&nis& 
Pinto Peres & JR eira RR Silva Câmara, no III S&Minãrio _ 

para os NRClRos RR S&p&rvis&o Poçeºoôlc& r&&liz&do du— 
rante o perl 0R0 RR 8 R 19 RR julhoa 

. . , “ x 

' : Com & mRRmR SRRRRRRflR, & D&M colaborou RtrRVRs RR profª 
'r' ¢ - '1 ' ª ª . ª" ª 'r" n , ""; “

_ RRce RR bllva CRmRrR, no Plano Experimenta l RR RATENR ' 
/S3f EC Rm RRmRnRs RR Rstudos, r&unio&s oedagogioas, b&m 
'como aveVRs RR íornecimento, pela DAM, RR Rpostil, in 
formes didaticos & publicRgoRs RRRM 

L.6¢5R A DAM coloroR, &m M&is, com trRs tur3nRs do Cure o Normal 
&o Col% io V&ra Cruz, RtrRVRR da'profª Jacira RR Silva 
CRmRrR, R3 &mà progr&m&.ç&o RspRciRl intensiva de aulas 
R RRbRtRR soe Metodologia RR LingRRn, por solicitação 
da diretoria RR rei &rido ColiRR 

4R6 A; Com o setor RR RRNRRRRO RR.CUNER/P1Ruz, R DfNé colaborou, 

%- 
G‘s D'! 

fornecendo apostilas R livros RiRRtiRos &o corpo doo&nt& 
Raquela instituigaoa 

Com & S&efotaile RR LRRRRR o Ros Lªtçoºª RR Nerd RRstR, pa: 
ra lins RR troca RR RR RR os & lnlormq ooº RRRCRCloa 

h.6.6. A DAM mantRVR RntRndimRntbs diversos com & LMF no Rio , 
R, Rm PRrDRmbuRo, com & Secretaria RR Educação (NuclRos 
RR Mupervisão), DME R RRZRRRR RR Pr&feit&r&s M&nioipais 
para o fim especial RR RRRlie, pRlR DMPS (através RR 

RRRTRRRRRRR RR pqRisRRRRR Myri Rm Brindeiro RR Noraes — 

Vasconcelos), R 2ª fase RR pesquisa SSRRR ”CondigBRs Egg 
nêmícas Ros ProfRRSBRRs RR América Latina". 

.. '_ e'
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u¢697« A DAM realizou os necassãrios entendimentos com & Searª— 

taria de Educªção de Pernambuco parâ a selação da candi— 
dato ao X Curse ãe Especialistas em Recursos Áudiovisuais 
do CEPE && SPaulo, tendo a mesma Secretaria indicado uma 

candidata; *

>
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VISI“AS RECEBIDAB E ATENDIMENTO & ESTAGIÁRIOS 

Durante o samestre, & DAM atendeu a diversos Visitantes 
r . 1 ª . » . 

ão pals @ do estrangeiro, tenoo íolto, atravos de seus 
.* . N . A- '

. 
» 

tecnicos, exposiçoos orais sobre os cursos mxnlstrados 
a objetivos do Contro e da DAM. 

Igualmonto, prestou informaçoes ãâbre assuntos liga— 
dos à educação a grupos do estuãanteê & éstagiériost 

, , , 

No início ão ano letivo, recebeu ofício ão Sur. Socrêtâ 
rio ão Educação da Éorgipe, colocando umª professora ªª 
quele Estado como estagiária, áurante 1968, na D.ÃQM. & 

roforida professora, Iracema Magno Brasil, está ostudaª 
do Metodologia dê Ciências Naturais sob a oriontagão da 

ÚÁM.
“ 

Durante o ano de 1968, está & ãisposição do CRPE/DAM & 

profª Maria Nayde dos Santosima (ex—bolsista na Univog 
sityªof'Wisoonsin, Milwaukee), a qual realiza estudos — 

na área do Metodologia && Mátamática & está colaborando 
na experiência do Éuporvisão Personalizaúa na Escola 33 
perimentai do CEPE, sob os auspícios.ãa DAM. 

Em diVersas ocasíõos, a DÁM tem prestado informaçoes & 
.. » x . 

, 

n . . "". A M preparado TOEGlTOS olbllograxlcos sobre educaçao para 
ez—bolsistas & visitantes diversªs," 

Com 0 fim do atender & oStagiâríos & estuõantes de Fada 
gogia, & Dirotora && Dum fez uma tradução de texto da 
UNESCQ/BIE sobre & ããucação de adultos em 63 países, em 

adiçãowmimeografaáaº
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L118; ETIVIEAEE DIVERSAS 

Ea8.l¢ Ã diretora da DAM solicitou s obtcvs & colaboração grata; 
ta do profsssor às Botânica às Universidade Federal às 

Pernambuco, Dr. Geraldo Msriz, no ssntiáo do o mesmo pro— 

ceder a uma classificação às plantas sxistsntss no terra— 

no do INEE/CRPE, para afixação às placas, no járdim, com 
» . lº. 

& G.W ida nomenclatura Cientifica“ 

a.8*Z, às ativida des de recursos auãiovisusis foram intensifica” 
das no lº semestre às 1968, sobretudo atraves do smprssti 

mo de filmes sonar-cs cientificos s oioatiCos rss 5% uiates 
instituiçoss: Sccrstari % de Educaçao às Pcrnámbuco s às 

Paraiba, institute às Educagao às Pornambuco, Escola Expo 

rimsntsl do CEPE, Colegio Marista, Tslcvisso Universitawis 
(Canal 11), Curso ESUDA, Faculdade de Filosofia do Rssifs 

_s outras. Dszenss às filmss foram smprsstados poªs conte- 

. nas de projeçõssa
I 

No fichário às audiovisuais sstâ registrado o movjjmern.w 

to geral do filmss, 

4.8.3º Além dos rscursos s.udiovisusis ds filmes sonoros, s SAM 

prestou sua ajuda com carta.zcs e mostras diversas., sm sx— 

posigocs didaEicm s, tanto a promocoes internas da EAL o 

Escola Experimental, como & semanas da estudos diversas , 

inclusive a da EETEP, em junho, “ambsm distribuiu aposti— 

las referentes & rscursos audiovisuais» 

L.8¢E. A DAM rssponãsu a consultas ds profsssôrss ds outros astª 
dos do Noràssts, sobretudo de sx—bolsistas, sobro problsmas 

'e dados estatísticos às educa ao, conformo esto srquivaáo 
em sua correspondenciag

aw
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, .“ * , I 1. “ 4¢8¢5e à DAM tambêm manteva contatos alversos com & cooraena— 

- - » " 
s. . n ãora aos Centres de Tralnamentos GE Sape, Alaªoa urân— 

. :* de) & Souzaí da Paralbaº 

1 ,. , . . . . «. . .. r 4¢8.6. Em sua rapida Viagem ao Riº, em leverelro5 & profá Maria 
. J . . 

_ 

N ., . A Graz1ela leregrlno consegu1u, como doaçao ae adltvras, 
. ,». -:_ . '2 , . 'w— 

1x, ,«e 25 livros alaatlcos gara a DAM.
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CuNi ”133 TE .flNJNNl MK) LJWHNJOWAL 

Durante o lª somestro 22 I968, a diretora da DAN, profª 

Maria Grazicla Peregrino 2 & Coordenaàora ão Programa'ãa 

Assistência T222122, profª Janisc Pinto Foros mantivoram 

entendimentos àiverSos com os Srgãos do Convênio qua ão— 

tom o CRPN d2 um prédio práprio para Centro 22 Trainameg 

to Educacional.º Tais antânâimontos foram, principalmente, 

através ao estudo, 2221122 2 discussão do projeto, com 2 

S22r2t2r12 d2 Eãucaçao && Pernambuco (sobretudo 2 LMPLPLE 

SUDENE (Deoartamento 22 Bªcursos Humanos, Divisoes de u 

m221nqmento. 2 do Educaçao, Assessoria de Convenios Inter 
222122222) 2 USLID/D1v122o de MQÚCÇÉdÚu

“ 

Por fim, 2 proFdWNorla Graziela P21 grino foi designa— 

da pelo E; moº Snr. Secretário d2 Edu ªão prosiãcnto da 
É!“ 

Comissão de Concorrenci2 para 2 222121122 dos mâveis 2 

equipamento para o prédio ão CTEª ' 

A proíª Maria qZlClL Peragrino através de uma 22112; 

tacã o- 922 2221 ao R2vmo¢ Po. Sup2rior dos L212r1tt s de 

Apipucos conseguiu,a titàllc de colabora 25 2g que 222212 

comunidaàc religiosa doa sse uma f2.ixa 2.2 terreno 22 INEPX 

,ÍCRPMªCTEp Ma o Iim 22 aumentar 2 área do terreno do a” 

mesmo CTEª Igualmente, 2 praiª Naria Graziela Poregrino 

'conseguiu 222 a No ecretaria da“Nôucaçao 22 Pérgambuco as— 

sumissa os ancargos com 2 ãomoligao do p2rdi2iro sicuaáo 

no refêriâo tarreno 2 construção 22 um muro, no local 22 

2122 pelos padres Lazaristas, o que foi de grande bonofâ 

cio para o patrimônio do INEP/CBPÉVCTNL 

No dia 21 de junho, 2s 17 horas; com 2 presença do m 

Sur, Diretor do INEP, pfof. Co rlos N2 scare, do Snr Dire— 

tor ão CEPE ao R2cif2, Dr. Gilberto Ereyrc, do Exmo. Snr; 

S2cr2t2rio de Educagao, prof, Roberto Magalhães N212, do 

SMª Diretor do Dep2rt2m2nto 22 B2cursos Humanos, Drº 

Lincoln Cavalcanti, ao Sar, Bêçroscntantê da USAID,BI2211,
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Mr; Shepard Hollander, da profª Luella Keithahn (USAID), do. 

Conselhairo Carlos Frederico Nficiel, fig técnicos do CRPE,da 

Sacra-harm de Educação, aa SUDENE & da USMD, ãe ampsw can; 
sales & ãe outras autoridades foi inaugurado solenemente” o 

nôvo adifício do Centro fie Treinamanto Educacional;
' 

Apês & solenidade, foram serviéos, aos presentes, pratos 
regionais da época joaninaà 

Em anexo, um informe sabre o GTE, distribuféo no dia da 

& _ inauguração, Zl de junhº dê 1968é



O CTNTRO DE TREINAMENTO EDUCACIONAn DO INEP/GREE 

DO RECIFE. 

Inauguraçuoá El de junho de l968 

O Centro de Treinamento Educacional, edificio anexo 

ao Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife (do INEP)9 

com cerca de lZOOm quadradosa resulta da assinatura de mn convâ 
nio firmado, em 1966, entre o MEC, SUDENE9 Secretaria de Educa— 

'ção e Cultura de Pernambuco9 CONTAP e USAID, para o fim especial 
de dotar o Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 
de um local adequado para a realização de cursos de formação ou 

de especialiáação de professores e de treinamentos diversos de 

natureza tecnico — pedagogica. 
Daí a sua importância para a educação brasileira, de 

vez que o Centro de Treinamento Educacional reunirá professores 
dos dez Estados abrangidos pelo Nordeste/SUDENE, nos diversos — 

cursos e treinamentos que irão capacitar mais professores e 

técnicos para as complexas tarefas a desempenhar na sociedade — 

braâileira. 
O Centro de Treinamento Educacional9 como resultante 

do acordo acima mencionado9 representa um notável esforço das 

entidades signatáries do Convênio, destacando—se, aí, as ativi— 
dades desempenhadas pela CEPEPE, órgão da Secretaria de Educação 
e Cultura de Pernambuco ( que executou a construção e providen— 

ciou as concorrências para aquisição do mobiliário e equipamen- 

to do prédio), pela soneca/DRH e pela USAID/Divisão de Educação. 
A todos5 indistintamente, que trabalharam para o êxi— 

dêsse empreendimento, o diretor do Centro Regional de Pesqui d' O 

U2 D Educacionais do Recife agradece a valiosa e dedicada colabg

o 072

s 
N , ª r ça a esse projeto9 de_tamanha repercussao na area educacionala 

,do Nordeste.
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ESCOLA EXPERIMENTAL 

b Dire-tora: 
”Tereàinha Cavalcanti Pe "àilha

~ 
Rosa Alves das Santos



INEP / ESCOLA EXPERIMENTAL no CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIQ 

mus no RECIFE. . 

.Relat6rie das atividades desenvolvidas no primsiro 
semestre de 1968 na Escola Experimental dº Centro Regional de Pes— 

quisas Eaucacionais do Recife. 

1 -- 
Mwm Mªwuºwm - 
No ano em curse a Escola.vém funciºnando com: 

Prefessôras regentes de classe 
Becreadora ' 

Professôra encarregada de merenda e setor audiovisual 
Diretora ' 

Aux.de Amannanse (Secretária) 
Serventes 
'Cozínheira 
Cantineira 
Vigia 

HHHWH—HHPQ 

ª “ ªhªLJLJL;L-º_êhlLlíjã ' 
2.1. Início do ano letivº --._Z de fevereiro 

a) Egggígglª. - realizada nºs dias Z,,B, e 5 de feverqj 
ro ' 

Matrícula Inicial 225 alums 
Matrícula Atual 231 alunos 

PrêLPrimário Turma 1 25 alunos! 
lº ano Turma 2 3h " 
19 ano Turma 3 36 “ 
29 anº 36 

' “ 
39 ano 33 " 
ªº ano 33 " 
59 anº , 29 " 
Recuperação __Ji " 

Totalb..57231 alunos



b) P;anej§gpntg - Be 6 a 9 de fevereiro foi feito planeja— 

mentº do ano com elaboração de um calen- 
dário de atividadeso 

c) Eªggigªaggggº das aulas' - Iníciº: 12 de fevereiro. 

2.2: Miº - 
_

« 

'As aulas funcionam no período de 8 às 12 horas 
pela manhã. Das 13 horas e 30 minutºs às 15 horas e ao m;, 
natºs % tarde. 

Das 13 horas às 13.30 ficou reservado_para planª 
Jamanta do professorado; 

' 

2.3. Programa de trabalha realizado nas classes. 

f 7; 2.3.1;'Classe do Pré—primário - Crianças deiã anos 
Professôra: Coseta Pinto Figueirêdo 

a) Na classe há 25 alunos. 

um v dads ,- 

a) Fancienamenta das aulas das 8 às 12 horas e 13 horas às 15 
horas e 30 minutos.. 

b) Métodos usados: Uníáades de Trabalho e Projetº. 
c) Unidades desenvolvidas - 

. 

a) As plantas
4 

í/â --Duração:l$ dias 

b) Os animais 

- Duração: 15 dias 
e) º São Jºão 

- ªtração: 15 dias 

d) Projeto Pintura dos vidros da classe.

W 
Pintura - colagem - recorte - dramatização - Bandinha 
massa de modelar - alinhava - Desenhe com lápis cêra 
com giz molhado e confecções de balões e bandeiras.



,:áamâgsgmm— 
a) Reuniões pedagógicas semanalmente com.a diretora

' 

b) Supervisão Clínica 

Recebendo a visita da orientadora na classe, com reuniões 

semanais, com’ o objetivo de ajudar a professôra no seu camp 

Fortemente verbal na classe. . » 

25552. Classe de lº ano'A - Crianças de'õ anos - Método de Alfa- i 

betizaçãe' - Global.
” 

Prefessôra: Silvia Roberta Sá de Azeveáe 

No ano letivo fºi iniciado a 12 às fevereiro de 1968. 

R,” A classe de 19 ane 6 constituíaa de 3h crianças 

vindas de prê-primãrie, e algumas de lar. 

ªíàglggºgggl -, médio e inferiºr 

- os 15 primeiros dias fs— 

ram aestinados a ativida— 

des de adaptação a vida escolar, desenvelvimento de bons 

hábitos e atitudes. 

Uh ãaáe de T ab ho e z - 

Fazenda do Tio Roberto. 

Nesses amigos os animais. 

São Joãº. 

At v dad e t v , 
- horáriº da manhã com, 20 

minutes de recreaçãs,diãríe. 
. 

ªgªggggãg - feita constantemente através de exercí- 

. 

cios escritos e ºrais. 

A tan T'In A a v ,- 

a) reuniões pedagôgícas semanais com a Diretora da 

Escola.



b) Supervisão clínica - recebendo a visita da Superviso- 
ra na sala de aula com reuniões semaneísewEste super- 
visão teve e objetivo de ajudar a professôra a se 
conscientizar e empregar meios para melhorar quente no 
seu comportamento verbal. 

e) Com a ºrientadora da Renovação Catequética, Madre Fer- 
nanda, do colégio das Damas de Instrução Cristã. 

ªºgistgg_ªspgºiªl. - foram criados vários cantinhos como: 

. ”Cantinhos da Matemática" 
"Nesses livres“ 
“Nesses brinquedos" 

2.3.3. Classe do-lº ano — crianças de 7 anos - Método de Alfabe- 
tizaçâo mistº. 

Professôra: Eliane Fernandes da Silva 

I - Qkisszzg - 
. -. 

. 

Relatar as atíviáades desenvolvidas por esta classe 
no período compreendiáe entre 12 de fevereiro & 20 de junho de 
1968. 

II - . a e ' t a & Tur 
4 

-
* 

Ae inicie do ano letivo compunha—seª 

a classe de 35 alunos, de 7 anos, de nível sócio—econômicº pre-l 
dominantemente, médio e inferior. 

' ' ' 

, 

Entretantº duas alterações ferem
j 

efetuadas: a transferência de um aluno para compensar o rebi—
l 

mente de entre vinde de lª série A; 
Recebimento de mais um aluno que

É 

se encºntrava submetido a orientação psícolôgice, para melhºr 4 

ajustanenteo.
' 

Assim sendo, a classe 6 cºmpºsta 
atualmente por 36 alunos. 

III -»A§;z;§§§gg_ nenvglviágg - 
Na apresentação dêste tópico, faz-se 

mister um esclarecimento:



É que“ neste. turma é aplicado o Mêtede Misto de Ensino da Lei- 
tura, que mãe permite na sua primeira etapa, e desenvolvimente de 
prejetes eu.un1dades de trabalhos. 

» 0 método também não permite frisames, na sea primeira etapa 
a globalização sistemática com as demais matérias. Salientamos pg 
rêm que e fate nãº acarretou prebiemas para e rendimento da elas- 
se, pela e método prevê a motivação necessária para o desenvelví— 
mente de trabalho. 

_ 

Praviste_em quinze dias de ativiãaães 
específicas, foi prolongado pelo atraso na remessa de material pa- 
ra aplicação de mâtede. 

' 

III—a) p 

III-b) H,.. 
Cºnstituída de 8 capítulos, mºtivação 

básica de métodº, teve a áuraçãe de 7 semanas. Apresentºu cada ea— 

pítulo» grupos de fonemas, que foram apresentados,reconhec1dos nas 
palavras e usados. 

III-c) gum. -
. 

Após a conclusão da História da Abelhinha,1niciou—se 
a análise palavras, por grande parte das crianças, conhecer os fo- 
nemas que as constituem. . 

. 

Nesta fase, Já foi pºssível desenvolver "parte de 
projete" Come seja. nªgªagLLa_ ( e projeta total seria e Parque 
de Diversões).

» 

III-d) Rggºrtg,,g gºlªggg, - e mêtedo favºrece esta ativiãada, uma 
ª vez que os alunºs procuram e seleciº- 

nam gravuras iniciadas peles fºnemas conhecides, para confecção de 
cartazes. 

III-e) Eagenhg - 
A própria escrita é encarada como um desenhe. e 

símbolo (letra) correspondente a cada sem 5 assºciado a um perse- 
nagem da histéria. ' 

III—f) gangª - 
Também grandemente favorecido pelo método que apreàqª 

ta para cada personagem da história uma estrofe musicada.



IV - 

2,3.ho

- 
GensiáerÉVel foi e núhere de estagiárias nãº s6w 

professerandas, como de professôras de Cursos de Aperfeiçoa- 
mentº e ainda, pe-sseas ligadas a educação, interessadas em 

conhecer o método. 

Ob — e - 
Duas positivas queremos citar: 

a -. A modalidade da.reuniãe de pais e mestres como foi 
descrita ( em relação ao aluno). 

b - A eenfeccção do material audiodvisual por uma pes— 

soa especialmente preparada, melhºrando assim a 
qualidaáe do mesmo e dando a professôra de classe 
mais tempo para pesquisa e planejamentº. 

-ººª&lssãº - 
Finalizando, podemos âizer que e trabalho desenvol 

vido alcançou em grande parte as objetivos,. mormente em relª 
ças as crianças qse reagiram.positivaments aos estímulos 
socio-psico-pedagêgicos recebidos. 

Classe do Zª ane - Crianças de 8 a 9 anos 

Prefessôra: Marisa da Silva Dourado 

Na classe há 36 alunos. 

A;;vgdªdeg desenvºlvidas - 

Métodos usados — Unidade de Trabalho e projeto. 

Título - São João
_ 

Duração — Duas semanas 

Esta unidade fºi hsm vivida sem a participação de qua— 

se tôda classe. Servindº como metivaçae e interesse das cr; 
anças pelas festividades de São João. 

Com isto houve grande interesse para desenhos, pºesias 
e trabalhos de linguagemo



Com a vivência da mesma, as crianças tiveram oportuni- 
dades de cºnhecer as comidas típicas, as danças regionais da 
localidade.. 

Projetº, - São João na Roça com pintura nas vidres arrumação 
da sala.

' 

ºutras atLVidadegmh— desenho, cenfecções de balões, correntes e 
bandeiras. 

a) Reuniões pedagógicas semanalmente cem a Diretºra. 

b) Orientaçao peáagegica com a primeira Assistente da D A M em 

fºrma de entrevista. 

2.3.5. Classe do 39 ano - Crianças de 9 a 10 anos 

Professôra: Maria do Perpetuo Socorro de Azevedo Hbreira 

I—Lnjseªªsâº- . » 

Ae ativiáades de classe foram iniciadas no aia 12 
de fevereiro, sendo o períbáo de 2 a 9, destinado ã matrícula e 

ao planejamentº. 

II - gtgzgdadeg degenvg;v;§g§ - 

1 - Reconhecimento intelectual da turma, avaliaçae e apresenta- 
çae dos trabalhes. 

Z- -Lançamente do projete - "gºrreio Escolª;" 

Sugestãº dos alunos, por tratar-se de uma atividade deseª 
volvida peles alunºs do 39 ano em 1967; 

ºª£â2â9.- 2 meses. 
' 

Desenvºlvendo tªdas as matérias em _cenhe- 
cimentos globalizados (meiºs de cemunieaçâo). 

Apresentação. - e material de Correio. 
Planejamento dos trabalhos e divisão dos grupos.



)
. 

Planejamentº da reabertura do Correio, com grêmio festivº. 

ºww. " . 

Concurso para os funciºnários do Correio. 
(teste do Linguagem e-Matemãtica) 

3 - Lançamento do Projeto - "A giãadg do ªeeigg" 

Escoflmados alunos entre dois títulºs, sugeridos por âles. 
ºg vegetªis e Agidadg dº Recife; A escolha foi feita por 
votes. 

Duração .- Z moses. 

Apresentação ,— Conversa sôbre a nossa cidade e sous habitaª' 
tes. 

[ 

. 

‘I- ' 

- ' 

Divisãº dos grupºs do trabalhe. « 

Entrevista, pesquisas e cºleções, uso do mapa e globe, obser- 
,vaçao e experimentação. 

Audiovisual -- Cartazes, maqueto e pintura dos vidros, convi- 
tes (ilustração) e calendáriº escolar. 

Culminância — Avaiiação integrada com a loitura "O São João 
em Nossa Cidade", em 2o questoesi 

hJ- ºrientação pedágãgieai. 

Reuniães regulares com a diretora da Escola, para orientação do 
planejamento das aulas e para solugfio dos problemas de classe. 

5 - SuperviSao personalizada (clínica e científica). Realizada pg 
las professôras Maria Nayde Lima e Jan1se Pinto Peres, membros 
da D.A.M. 

Do dia 11/3 ao dia 2/5, com observaçao do comportamento 
verbal, da professors e dos alunos, havendo semanalmente, con- 
ferências individuais, entre as observadoras e a observada,com 
orientagao para os problemas surgidos.



2.3.6. Classe do hº ano - Crianças de 10 a 11 anos 

Professôra: Sônia Medeiros Siqueira Campos 

Bélatõrío dás atígídades realizadas no hº 
. 

ano 

duranto o lº semestre do 1968 na Escola Experimental do 

Coª-opcªo dº Bªenª. 

I - At;vid§ge§ QasanvoLvidag - 

1 - Connecimenio da classe. 
2 — Apresentação dos alunos novos na Escola;, 
3 — Becapitulação do assuntos dados no 3ª ano. 

h - Iníciº do estudo sôbre o Brasil. 

Projeto - ”º' Banco Econômico do Estudantofi' 

_A_ 
- Estudo dirigido sôbre o Brasil. 

Início: arranjo do classe. 

Divisãº em grupos 
Pesquisas: em casa, “Escola—EBiblioteca; 
Ilustrações revistas, jornais - mapas globo 
Linha de tempo dos assuntos estudados. 

ª,— Projeto: G-"Banco Econômico do Estudante" 
Início: Ilustraçães sôbre Bancos da cidado.do Ro- 

cife. Visita de-algdmas crianças a estabe— 

cimento Bancáriº. 

Pesquisas: Vocabulário Bancária — Papel do 

Banco no desenvolvimente da regiãº. 
ºrganização dos estatotos. 
Confecção do material'bancério 
Eleição dos foncionérios através do avaliª 
ções de Linguagem e Matemática. 
Escolha do nome do Banco. 

ganânciª, - 
Inauguração por Dr. Gilberto Freyre Diretor do ERR 

Discurso do gerente 
Exposição.do material a ser úsado



5- 

III — 

Apresentação dos funcionários 
Primeiros depósitos 
Balanço do dia. . 

ggtrevigtg - -cOn.Dr. Gilberto Freyre Diretor CBR. sôbre 
Argentina - Sua geografia - Vida econômica - 

Aspectos gerais. 

Atividades recreativªs - 
- Recreio com orientação da professª 

ra de recreação e da classe. 

utr ' t v dado 
.

- 

A - Confecção do material bancário - Propaganda; 
B - Gonfecçao do cartazes sôbre: 

Datas hiStôricas — Geografia do Brasil. 
G - Fichas de leituras e notícias do jornais locais e esta— 

ção do LV.
' 

Pintura de vitrais sôbre comidas juaninas. 
E - Confeoçao do cliche do Banco. 
F - Coleção do moedas.

º I 

M t a t d d _- Foram tratados assuntos sôbre aconteci- 
. mentos do meio ambiente, além daqueles 

assuntos estudados no Projeto e no estudo dirigido sôbre o 
Brasil. 

Missãº-— 

1 —'Apôs oada assunto estudado 
2 - Eleição para os funcionários do Banco 

3 - Avaliaçãos finais do lº semestre 

ªºlªgão Eggola Famíliª 

Outrªs aiggªg - 

_ 

1 — Rosa Alves dos Santos - Secretária desta Escola 
2 — Lêda Guedes Barbosa - Professôra de recreação 
3 - Madre Fernanda - Irmã do Colégio das Damas da Instru- 

ção Cristã.. ' 

h,- Adeildo da Silva Câmara - professôra desta Escola, se- 
ter audiovisual. 

Nossos agradecimentos pelas suas colaborações.



IV-— 
A - Assistente Psico—Pedagógica 

B - Médico 'e Dentista 

2.3.73 Classe do 5º ano '- Crianças de 11 a 12 anos 

Professôra: Berenice Matilde da Silva 

Relatório das atividadesvda—turma de 5º ano, apre— 

sentado pela professôra Berenice Mªtilde da Silva no lª se— 

mestre de 1968.
' 

I - Lntrodggão - 
A'Z de fevereiro de 1968 tiveram início as ati- 

vidades da Escola Experimental de GRPER e de classe no dia 

12, constando a classe de 29 alunos. 

a) 

b) 

-- Per meio de Uniâade de Tratei 
,lho. 

"ºs Astrºs". unidade que despertou grande interesse 

da turma, levando as crianças a grandes descobertas. 

."Cemo surgiu a eletricidadeºt
, 

Partiu do desejo das crianças em conhecer 
.

e 

mecanismo da eletricidade que tantos pregressa tem 

trazido ao mundº moderno. 

As crianças construiram.uma pequena máquina 

que tem como finaliâade testar as corpos ene condu- 

zem bem a eletricidade. Estão preparando o material 
para cºnstrução de um cérebro mágico: 

c) "As maravilhas do Brae-.119 Subdividida em‘ regiões na- 

turais de Brasil. As crianças_escolheram estudar em 

primeiro Iugan o Norte. Motivados pelas revistas ,e 

jornais-que trazem grandes repºrtagens sôbre o Anexº 

nas.-



e) Entrevistas - 
1 - Dr. Gilberto Freyre Diretor do CRB 

ASSuntes: Alargar es conhecimentos sôbre a Argenti- 
na's Amazeáes. 

2«- Professôra de Recreação Lêda Guedes Barbosa 

Floclore do Nordeste. ._ 

3,- Professôras de vários estados do Brasil em observa— 

ção nesta escola sôbre Regiões do Brasil. 

Dramatizações - 
— Aproveitando os efemériâes pátrias. 
— Fleclere Nertista; ' 

'

' 

— Estôries feitas pelas crianças; 

.b) ªtâvgªadeg Artígtggªg -_ 

Trabalho em guache, tinta dágua, lápis cera, recortes 
etc. 

e) 'Organização de— jornal escolar ”º Nordestino"; 

d) Intercâmbiº; cartas.
' 

a) Com a diretora
_ 

b) Com a escola e colégios da cidade. 

e) Maquete — ”Assunto: "São João na North”. 

Iv-Ast‘énci Pd 61a- 
Pela diretora desta escola semanal 

mente e sempre que se faz necessário algumas vezes por meª 

bro S da DOA-OM.
» 

2.3.8; Classe de Recuperação — ,Crianças de 9, 10 e 11 anos. 

Professôre: Mariza Guedes Barbosa - Regente de classe
M 

de recuperação e encarregada de Estudo Dirigido das elee 
ses do 39 a 59 ano da Escola. » 

TLS-'smºªçãe- 
,

. 

' 
A - Trabalho de recuperação — Um grupo de alunos do ªº e 

39 ano foram atendidos especialmente no horária da



manhã para uma recuperação sâbretado em linguagem e ma- 

temática... 

De iníciº 18. alunos 

Atualmente 5 " 

Convem ressaltar quejl3 alunos foram.recuperados le- 
go depois de 2 meses de trabalho. 

B - Crianças do 39, aº e 59 ano foram atendidas em estudo diz; 
gído no período da tarde durante o lº semestre. 

II - A:;v;dades gegreat;vg§ - 
1 

- 

_ 

A classe de recuperação contou com 

aulas de recreação e desportos, numa distribuição bem equili- 
brada. '

' 

III - Ava “â —'
_ 

' 

Tºdo trabalho escolar foi avaliado constantemqg 
te'e no final do semestre, êste foi feito através de provas 
objetivas. 

' 2.3.9 Ativgdaâgg ªº geggeggãg - A cargo da prefessôra Lêda 
' 

' Guedes Barbosa, funcionando 
três-vezes na semana com hºráriº estabelecido para cada 

classe. 

Zoàa Sºtº; Aud;ºv;sua1 ', Produção e-Gríentação do emprêgo de Rg 

, 
cursos audiovisuais.

' 

Encarregada do Setor: Profª Adeilde da Silva câmara. 

Trabglªog geªlizadog - 

l. - Material para ser empregado pela professôra que está usag 
do a Método Mistº 

Z. - Cartazes para as classes. 
33 — Material da matemática para && série. 
&. - Calendários para Escola 
5. - Placas para jardim e parque. 

“Atendimento às professôras em horáriºs determinados 
a fim de planejarmcs 0 material que seria usadº em classe.



A - Pela Diretora da Escola 
Planejamento das attvíãades a serem desenvolvidas no lª se- 

mestre, um trabalho cooperativo das professºras da Escola 

com a Diretora 

A Diretora realizou semanalmente uma reunião pedagógica cºm 

as professôras da Escola com o óbjetivo de acompanhar & ajª 
âar no desenvolvimente das ativiéades diâaticas. ' 

Das 13 as 13 horas e 30 minutes, horário estabelecido 
para planejamento diário, a Diretora da Escola prºcurou 
atender as necéssidades específicas de cada professôrá pla- 
nejando na medida do possivel com elas e dando sugestões de 

atividades. 

B - Pelas'assistentes da DAM - Janise Pinto Peres o _María 

Nayde Lima fºi realizada a supervisão personalizada cliq; 
ca e científica em.quatro das nossas classes. 

.Durante seis semanas se processou supervisão em amas & 

classes simultâneamenteo' 
0 trabalhº demonstrou considerável aproveitamento para 

as professôras o observadmfias. 

2.6. - Métodº Mªsªº — x 

Ema valiosa experiência que estamos real; ; 
' 

zando na Escola, aplicação do método misto de Ensino de Leí— » 

tura com.crianças de 7 anos. 
' '* 

Paralelamente aplicamosnnma outra classe 

o Método Global, com crianças de 6 anos. 
Tivemos durante os dias letivos do primei- 

ra semestre um grande, número de ebservadoras para 6 Méto- 

dº Mistº.- 

âipllggºgg — Sada classe tem sua biblioteca, e, a Escola dis— 

põe de uma geral paraalunos e professâras. 

9333333 - Funcionando entre as diversas classes da Escola 
e setor administrativo, ficando sºb a responsa- 

bilidade do 39 ano.



. Bangº Econômico dº Estudante, - A cargo do nº ans servindo 
para tôdas as crianças do 

29 ao Bº ano.
A 

De grande valor educativo, verdadeiro estimula 
dor. 

J rn ol , 

- Circulando mensalmente com notícias in- 
teressantes sôbre as atividades da Es— 

cola. 

Caiga Escolar, - Bensficiando as crianças que ,não dispãa 
de nnnhnma possibilidade econômica. 

3.1. - Da.Divisão da Merenda Escolar da Secretaria de Edu— 

cação, com gêneros para a merenda das crianças. 

3.2. - ;r Da Secretaria de Saúde - Foram feitos testas tu- 
berculíneos em tôdas as crianças da Escola, aplicadas 
vacinas E.C.G. e tiradas abreugrafias de um grande nâ- 
mcro de pais. 

. Outras vacinas como: varíola, e antiêtatânica, fo- 
ram aplicadas por solicitação da Escola, a Saúde Pública. 

- ºs contatos foram efetuados através da Reuniães Ge- 
rais de professôres, pais e diretora para assuntos mais 

.garais. * 

- Encontros realizados regularmente cada mês-entre png 
fessôras e pais, tratando-se-de assuntos específicos 
de cada classe, havendo sempre um.proveitoso diálogo. 

Gontaram estas reuniães com assistência da dirigente. 
- »Alêm dêsses encontros, os pais foram chamados. sempre 

que se fêz necessário para tratar de assunto de intarêsse 
mais específico da cada criança. 

Foi estabelecido um horário num dos dias da semana pa— 

ra êstss encontros. 

“So-AMM abo oumzéaigamtdde - 
5.1. Estágios e Vigigag — Professôras a professorandas de cº 

_ 

légios estaduais e patticulares da 
Capital, Interior e Estados vizinhos realiza-



ram estágios nas diversas classes da Escola; 
_Tivemos também um grande núnsro de visitas durante o prime; 

re semestre; ' 
»

' 

@s diversos grupos que por aqui passaram receberam de Dinª 
tora da Escola explicação sªbre objetivos, estrutura e funcig 
namento da Escola.

. 

5.2.: - .. 

à — A convite da Faculdade de Filosofia de Pernambuco, a Di 
retora da Escola Terezinha Cavalcanti Padilha foi entre- 
vistada sôbre '"Atuação da Escola na Comunidaâe", uma clas 

- se às 39 ano de Pedagogia. 

.B _. um grupo de ho-professôras da Secretaria de Educação e 
Cultura de Pernambuco que realizavan.um curso de aperfeigº 
amento para Professôres de Escolas Especiais, entrevistou 
a Diretora sôbre "ºrganização Escolafª 

G—- Alunas do hº ano de Pedagogia da Faculdade de-Filesofúa 
de Pernambuco realizaram uma entrevista com a Diretora sê 
bre Estrutura e funcionamento da Escola Experimental do 

CoRoPoEo dº Recife. 

6. - gºmgªºgagõeg & Fggtgzidªdeg - 
I 

' 

Conforme havia Sião previsto no 

Calendário Escolar foram comemorados com atividades interessaª 
tes: 

. 

- » - - - 

Dia Mundial da Saúde 

Tiradentes 

Dia das Mães 

Abolição 

Dia do Indie 

Aniversário da Revolução 31 de Março' 

Dia de Anchieta 

Semana da Árvore 

Aniversário do Diretor de C.R.P.E. éo Recife - Dri 
' 

Gilberto Freyre. 

São João



7. 

8. 

99 

Encerramento das atividades do lº semestre com um 

“Festival Folclórico", apresentados pelas diversas turmas 
aspectos àiversos do folclore brasileiro; 

mg -
. 

' 

O-Servente José Ferreira do Nascimento e a mestre 
de Cozinha Celina Souza Costa, estão em gaze de férias a 
partir de lº a 30 de julhº de 1968. 

BQSLEEEQ Eâºººiâl ' 
- 

, . " 
' 'Convêm salientar a valiºsa colabonª 

ção dada pºr Dr. Gilberto Freyre, que, como sociólogo e 
pessoa ligada às nossas crianças, atendeu a todos os convi- 
tes a fim de Ser entrevistado sôbre problemas de ordem soci— 
al e econômica do Brasil e países vizinhos.' 

- Uma atuação que mereceu também a 
.nossa atenção foi da professôra de recreação Lêda Guedes Ba: 
bosa, que não mediu esforços no seu trabalho junto às clas- 
ses da Escola. 

a .
, 

“Terezinha Cavalcanti Padilha 
Diretora da Escola Experimental do CRPER
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IN E P —- CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS D0 RECIFE 

RUAIMMSJRMAOS1mo92—-Ampucos 

RECIFE—PERNAMBUCO 

u—nmuwummmmhw—a—————IW _u—uuuh—u—u—u-m—nuunu—w—u—m—w 

SAcmAAAIo EXEGUmIVOª 

fâ 3.0 Carlos de Souza, 

mmm; ADA DE mmm; AAA; 

@ADATILOGRAFA 

AU} CILIÁR DE COI‘A PEAS E M} TERIAI: 

Jóãó 
' 

Carusío

;

f

f

f

<

K 

_ 

MAAié—i‘f'c‘ié”LGurc‘iéS Pereira:»; Entrai



IN E P —- CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 —APIPUCOS 

RECIFE—PERNAMBUCO 

5a SECRE ENRIA EKEGUTIVÃ 

_ 

A Secretaria Executiva“ permanece sob & aiºeção 
f , .. 

.» " . 

» . 
ão SraMarlo Carlos ãe Souzag tendo como auxalaar &' Eacaªªega de 

Expeãiente Maria de LoulãeS Éereira Dutra , que vem “eªliza; 
. .. ,/ “' N ! . ,, 

do atavadades decczierzteg ãe 5555 funçoes especmfzcas 9501; 

oíáas dos trabalhos da Secretaria Executiva nos trabalhos âeá
r 

C; ccrresponâências expeãidas; relab r'os se emestral e anual, eonser 

':! 
N . 

W . o ' : 
vaçaa da Escola, Blblloteca e Auãitc 10¢ 

Fazendo referência 5 instalaçao ãe 5 (ci.qco)5 pa— 

relhos telefôniCOs , para comunicação interna das, Divisões à“ 

Centro Negio*5l, Escºla Experimental & Bibliotecas 

De acõlâo com autcl'z açao e planta K_.eciéa pelo 

IwNeEaPe, 5 Genêro Regional, previãencicu 5 Coleta de Prªças reu 

ferente 50 Nfiuli5rio ãe Maãeila p5 a Biblioteca ao C.§.R. que 

estão sendo fabricado 0e15"Movela '15 M0555, Mõve ªis e Deccrações— 

firma venceãcra, cerafozme ‘ocleta ãe ozegos NºCRR«23/67 áeT/ll/GL 

tenfio Sião amplamençe ccmunicaão 50 I N E É; 

Qºs.A 
Em decorrenoia aa “: “re- 

:.1t5 Outr055im pagamos 30%
l 

. , b C 

51>1105 ção ão IEGOilla“lO, 3 

cebemos 5$% ªos móveis, cogforme Ml 

sable o tot 511 do crça nente de fabvscaçãoá 
«» 

5,1» » CORRESPONDENCIAS w Serv'gos de çOWT 

ãência, iegigtro o s » = 

' ' ' 

.âíCÃOS uúoeeoapo: 170 !“). 

5) Of ício e cartas expe 

b) Telegramds eXpeãiãO$ç & o o e o a o s o a o o a liª 
tobaloe.....e.g 345
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512.; _. Pnoenssoe DE semear—Lancª =- 1513. ebtençãe 
16"m115 1211 as cºmeuâó é permanente e pa 

ra as abras em comeervação do Centre e && Escala Ev p511n01t119 
foram realizadas5 de acôldo com o quadlo aba 110, as cºletas de 
preçºs que êepois de encerraãae, sãº alquivade S em Festa Vetro— 
561111 O mateli 5.1 e aêquirião de aoôrdo com ae solicite ações 55$ 

Divi eãee e com 5 dplevia aucorização do Daleteiera l ãe ORR; 

ap Coletas de Pleçosp 115 aquisição ãe 

matelial para e ªe ati e (CBR)4weaeseee 12
m 

ª;, b— eletae para & Ee cola expeWemeatmlaºg 06 
» 

"iá 

5.36 a MATERIAL MIN“OGBATICAF NTE: 

5.5.11“ 151050 f51h5s mimeeglafadm ºpera o 
Caãerne “Região e Eãucação -19 14 sem 
146 Páge se e 500 exemplares; 1 

. . ! 5141 w PESSOML _ É o seguinte e peeeoai em exerel 
cio no ORR;

' 

DR» G-ILBERTO FREYRE w Di"efior Geral 

11/ 5 4ele" Teeeoal eequaãreão (Lei 4069m Art;25 
Resolução nºlõl de 17 ãe 12, Gz'e Lei 
1° 3967):

& 

lg — Dre Carl & Flederieo do Rêgo Maciel m Dfl etoz da DEER; 

2; 1 Érefª Maria Graziela Peregrino “Di1etéwa ãe DAM; 

00 33 1 Érefª myriam B1 inã eeiao ãe Melaes V53 eelee »Goozãeaacªo 
1 áa BEES; 

45 » Pªefª Janiee Pinte Peres » Assistente d5 DAM; 
. . 

”“" v I , _, . 
_ ª _ 

.. 
_ ' 51 — Sn“, Merlo Carles ãe Sºuza aSeeretarle Executivo; 

' 
- . . . , I 6; w Maria-Laura Santos de Menezes _ Elblletecarla, 

7e » Maria Auxilíàãera Luna && Gaeta Barras «Secreturi .«Ds &') Ú cri- ;.J. g,..l CN % rj 

Sé “ ViTgifliOLI*m1“ro Op Galvão m Betim egm fife da DEBS; 

91'“ Marcos Jºse Te eixeira Leité mReepea $5 vel p/Servgªublíeaçõee; 
101» Salatiel Rosa dos Santos » Meterieta;



—»_,.« 
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11; 
125 

13; 
14; 

RUA DOIS IRMÃOS N.º'92—APIPUCOS 

RECIFE—PERNAMBUCO~ 
éLenildo Gar: Miro da Omaha m Motom ete; 

WC 
1* 

28.1 io Fer :La31ãee de Albuquerque w Zeladol ,apoe atado no 
“_ 3/2/67, tends completa ão 

7G anos ãe icade; 

»Josê Roãrigues da silva « Servente; 
. CF . “Sérgio Bernardo ãe Sllva »Meneagelroe 

534A2 # Egªegal Região pela CgLuT:(Decgãogõl4)z 

&) DO CENTRO % 

l; — Joee Fier. mi oo C 

24 

5; 

A: 

539‘ 

6; 

b) 

raeiªo —Gontaãor;
A

& 

Jecirà && Silva Geneva “ 2ªAeeietente ãe DAM, p01 um lapso

\ 

N ' vem peacebeeão como Oficial de Se 
cretaria. ,» 

Maríem ãe Louldee Pm 1a Dutra même *Ddtwloºrefae(c iespoa, 

Mm 

Mal 1a 

.ly my

. 

_e ãenão p/Expediente && Sealetal là' 

como Encarregaãa do Serveço e vem 

percebenào como Auxiliaf; 

Carrilho Rosa ãe Queizoz w A1115111511 do Serviço ãe Pum 
"' » . blicaçoes; 
Arli.a&a Valença Line « Datilografa da DEPª; 

João Caruso m Auxiliar de Compras e Mace 131, 

EA 
“ r . . le — Rega Elvee dês Santos — Secaetarla da Escola E1 Xperimen» 

2% 

39 

49 

5% 

ªe 

7; 

le 
2% 

3f 

49 

5% 

e; 

h— 

ESCOLA ExegemNmAL : 

Celine de S ouza Costa w.É%%.GMeetre de Coz ii_ha 

José Felleíra Clo Nascamento— Servente nº 

Rivalâo Vi eim iãa Silva _ Servente nª 

Adalberto Soares ae Almeiãe» Servenêe nª 

Landeliao Eloy de Souza“ » Servente , digo: Vçagia; 

Sebastinna Marie Berba w Ceatineira; 

554eãé 4 Pessoal Contrataão: 
Maria Rejane ãe Aiméida Souza» 3333 ªletente da BEES; 

Ma Mi Lúcia Ferreiva da Costa— Áuxçbatilógrafe ãe DAM; 

Luzineâe Maria de Albuquerque» Áuxgãe Gontabiliãeãeg 

ivaldo Corrêa de Oliveira w Zelador; 

Áurelina ãoãree de Almeíâa 1 Servente de Biblioteca; 
Ella mae Fern waães da Silva » Regente ãe Classe
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7; aíBerenice Matilde && Silva'w Professôªa legenbe de classe; 

8e w Cosete Pirate ãe Fi 1queiledo « " ' " " ºf
m 

5 4 4; » Pessoal pôsto & dígggsiçãcgcom e 

sém suplema_tacAc* 

1; « Jacila AA Silva Câmara « 2- ASAwi tente da DAM; 

2; m MAWiaL Durães da Costa Barrºs » AA equipe dà DAM (sem su 
v plementação)5' » 

b) DA ASCOIA’E PERILLN AL: 

1; — Profª Te"eziAhA Cªvalcanti Paéilha — Diretºra && Escola 
.. , ª 

; 

ExperimeAtAl aa ORR; 

2; »— Praia Sílvia Roberta de sá de Azevedo; 

5; w Prºfª Sôníar IAedeiros ãe Siquem1 & ampcs ; 

1.1. 
{J 4; m-Profª Maria do Perpetua S0co11o Azevedo M01ea, 

5; e Prºfª Adeil cie da Silva Câmara; 

6; w Praiª Mm za da Silva Doulaãcg 

,7; m Mariâa Guedes Barbosa;" 

x-_/ ,
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CONTABILIDADE 

RECIFE 

C O N T A D O R : JOSE FRANCISCO CARNEIRO 

A U X I L I A R: LUZINETE MARIA DE 

ALBUQUERQUE .
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C O N T A B I L I D A D E 

0 Sarviço de Cóntabilidade , sob & orientação & respon— 

sabilidada d0 Contabilista Jºsé Francisco Carnsira, controla rigºrosa— 
manta a aplicação de dotaçõas orçamentária, expedição de Autºrização de 

Pagamento, prapara empenha, precede a conferência da saldos bancáiíes — 

em depõsites, elabora folha de pagamento e realiza têdas as tarefas re— 

lacienadas com a Cºntabilidade dêste Centre. 

A seguir a movimantação financeira do lº. semastre ãe w 

1968- (janeirº a junho ). 
1) Movimentação financeifa da Verba de Custeiº ão Centre 

e da ESCOLA EKEEHIMENTAL, durahte e períoão de janei— 

ro & junho de 1968. 

R E c E I m A 

Saldó aº mês de dazembro ãe 1963 36.242,36 

Suprimento rscebide do INEP—ORCH— 

42149,de 22»4.68,á9 BB— Centre - 
Rie GB,em 0f.ne.442/31, da 19.4. 
68Q GCOI'OOOCOOÓ*OCGOBCIUQOOCQQOQQ 30.000,00 

ºf.nº.515/5o, de 29.4.68, cºnf. — 

Telex PARTI-68/2525,de 2.5.68—Ag. 
Centro—Rio GB; oocyooooaooooocçoo 8.000,00 

Of.n9¢688/99,de 7.6.68, conf.Telex 
PARTI—68/4529, de 17.6.68 .33. _ 
Centrº “Riº GB» n.oa-ocoa-oocooooo 210220100 o O 00 

« "25.222,56 

D E s P E s A
, 

* 

DIRÉQÉÓ E SECRETARIA 

1—1—Pessaa1 11.589,93 
' 

l—Z—Material Permanente — 1.491,17 
l—B-Material de Consume 5.439,46 
l—4—Serviços e Encargos . 7,749,84 
l-5-Bespesa de Viagans _ 
1—6—Outras Despesas 1.152,21 26.030,51 

centinua..........



g/ 
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Cºntinuaçãºo oyoohoooocoonooooova.oo‘nococ-ooooo-ncooooat 

2—DIVISKO DE ESTUDOS E ÉESQUISÁS EDUCACIONAIS 

2;l-Ceordenag§o e Assessºriª 
2.2«Projetos de Pesquiaas a Levantamentas 

õ—DIVISÃO DE ESTUQOS E PESQUISAS SOCIAIS 

341—000rdenaçãe & Ássessaria 
5.2—Prejetes de Estudºs e Pesquisas 

4-DIVISKO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO, 

4.1—Coerdenaçã0 e Assessoria 
4.2—Pr0jetos dê Aperfeiçoamentº do Magisterie 

S—ESCOLA EXPERIMENTAL 

5 l—Pessoal 
5. ZáMaterial Permanent» 

5 B-Material de Consume e Transfermaçãé 
5 4—Serviços & Encargos 
S.S—Despesaa Diversas 

6—DIVISÃO DE DOCUMENTÁCÃO E INFORMAÇÃO 

6.1—Óaerdenaçã0 e Asseséoria 
6.2—Projetos 

RESTOS A PÁGÁªV—Exgl967 

Despéàáà Géráís 
Prºjetos 

DEPOSITOS DE ORIGENS DIVERSAS 

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDENCIA SOCIEL
' 

Cºntribuições entrab ºnes ae INPS,refer0nt0 
as quotas em folha de pagamento. 

SALDO PARA O 29 . SEMESTRE DE 1968 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA DÁ VERBA CONSTRUÇÃO 

E ÁTAPTAÇÃO, DE JANEIRO A JUNHO DE 1968. 

SALDO D0 EXERCÍCIO DE 1967 

1.800,00 
.» 

1.800,00 

5.758;92 

12.466,75 

2.146,56 
106345 

“566,16 

1.000,00 
.» 

2.834,51 

Contínua. .OCQUOQSCQCQOQOC 

IN E P — CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS D0 RECIFE 

RUAIXMSIRMÃosxmo92—-Ampucos 

26.030,31. 

1.800,00 

1.800,00 

5—758392 

15.086,52 

1.800,00 

2.834,51 

“__êãl1í2_; 
55.947,85 

31.594990
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Cºntinuaçãº: :oooooooovoeooneon—ootutooooyo.cºtgioooooeºObQCOlo 310594390 

RECEITA 

Suprimentos recebidos de INEP 
; 

'

_ 

51.524,20 

DESPESA 

1) Cºnfecção & instalaçãº das móveis da 
, Bibliºteca. da ESCOLA EXPERIBHÉNTÁL, «— 

dãªtª Centre. oocooooooooocooooooocooo 27.902,25 

2) Rocanatmçãe de 10m de mare. N....." 80,00 27,932,225 

SALDO EM so ãe junhº de 1968. 
3 

5.612,65 
1. O 

XXXXXX XXXXXXXXXXXX
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SERVIÇO DE PUBLICAÇÃO 

Responáenãc pelo "ger iço 
II 

. ' . 
..

. Marcos Jose Teixeira Lelte 

_ 

Marly Carrilho Rosa ãe Queiroz



IN E P— CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS D0 RECIFE 
RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 _ APIPUCOS 

RECIFE—PERNAMBUCO 

7 » EERVIQO DE PUBLICÁÇÓES 

" ' 

N .. fl 0 Serviço ãe Publicaçees, tendo como Encarregado, 
a ªurª Baloes Jase Teixeira, Leiteâ que vem responã mzão gelo servi 
ço; precedeu as seguíwzte tarefas: 

7g15— 01 am1_ seu, mimeografou e dee tlíbuiuzg 

C&de1:ao Regiato e Educação nº l4; 
..» 

& 

., ' 
v 

. , . &, 792,» Preeeãeu & tlragem de 1.200 copias Thermowââg 
de documehtes para as divisões ãe ORR; 

. I 

. . N ' . . . 7:39" Efetuou & Qrogeçao de varios fllmes no audi— 
: , ,, . . terao && âscala Experlmental, para es alunos 

da mesma; 

7o4ew Desenvolveu regularmente OS tre balhos de dis 
fribuição de livros referentes ao meees ãe ja 
neiro Hj ezho de 1968, os quais estãº leuniãós 
no quacíz 0 an mic; 

L/ 7955-— Cumeºncnd aoic us“ / M
' 

Oem íondêac as lecebidaêguscenoaewooeo 7O 
" expech Lflasag.°oe..¢a.o.u 03 
" infelílcietononobooocuuoa O7 

( quadra demenstrativo e.a W; 0)
r.



~
~~ ~

~

~

~ ~ ~ ~
~ 

RESUMO DE PUBLICÁÇÓES EXPEDIDAS 

MES DE fiTmL/juhhnl/RR /196 R 

ESTADOS 
% 

PESSOAS INVISVTITUIÇÓES 
!Nº de "Pessoas Nºdã livros ' 

. Nº de Í ' “ªº. 

Maranhão : 

' 

.

' 

V44 T4 . ”##,“ 0,8 _. _,.ÉQ. . i 10 ., 51 

ª;“ Rio grande do NÉTE 06 ; 27 02 09 

Paraíba 18 
E. 

43 05 21 

Pefnambuco 307 820 110 680 

._Alagoas— 10 45 * 04 l2 

“.mm”"4WMMWWWWH N 
_ 

ii“_4. “_1 
T O T A I S 368 1042- 137 822 

Outros Estados 50 150 O4 26 
4 

4 Wiii”... M 
(Rª-*“) Exterior 03 > 19- 03 . 

' 

32 
_. T º T ª“ S 

' 

55 149 _07 ss 
4t” 44 

. fªv“ 

Total de livros distribuidos: 2071 
" das Instituições
" das Pessoas atendidas: 

atendidas 144 

421
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B I B_§_Z-Qw$m§ º A www—n..— ._.—u......» mwmuu—w—mmww—_u———amm 

Bmmomciímm 

maria Lauªºa Santas ãe Manages
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B I B L I O T E C A 

, A Biblioteca do Gen wie Regiox qal ãe Pesouise s Edu 

Casio ona Wi do Re cife, durante 0 primeira Semestre ãe 1968; executa; 
as seguintes ativ fiiades: 

. I . ,' 
. 

'

. ,SerV1ço de emprestimo: regtrlfio aO pessoal do GER. 

ACERVO: 

Livros: 5.361 

Folhetos: 481 

Eerie di Cos: 176 » mítulos, assim difitribuiéos: 

47 europeus 

20 m t «ame"icatos 

7 latinomamc1ic aca 

2 “teInacwovawª 

CATALOGAQE : 

Sistema usaãoz Biblioteca V&ticaaa 

CLASEIFICAQEO: 

Sistema us %ªâo : Dewey
_ 

_ %P* % % * %% % u


